
Aula 5 3 Crítica Literária Feminista e a Escrita de 
Mulheres

Imagine-se diante de uma vasta biblioteca, repleta de histórias, poemas e ensaios. Por muito tempo, a maneira 
como essas obras foram selecionadas, lidas e valorizadas foi moldada por uma única perspectiva, 
predominantemente masculina. Essa visão, embora rica, deixava lacunas imensas, silenciando vozes e apagando 
experiências que não se encaixavam no padrão estabelecido. É como se tivéssemos um mapa incompleto de um 
território vasto e complexo.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar essas lacunas e redesenhar o mapa literário. A Crítica 
Literária Feminista surge exatamente dessa necessidade: questionar o que foi lido, o que não foi lido e, mais 
importante, como tudo isso foi interpretado. Ela nos convida a olhar para a literatura com novas lentes, revelando 
as estruturas de poder que moldam a escrita e a leitura, e celebrando a riqueza da produção de mulheres.

Objetivos de Aprendizagem: Ao final deste encontro, você será capaz de identificar as principais ondas 
do feminismo e seus impactos na teoria literária, compreender conceitos como "escrita feminina" e 
patriarcado, reconhecer a importância da recuperação de autoras historicamente marginalizadas e aplicar 
a perspectiva de gênero na análise de obras literárias.

Prepare-se para uma aula que não apenas expandirá seu conhecimento, mas também transformará sua forma de 
interagir com o universo dos livros.



As Ondas do Feminismo e o Mar da Teoria 
Literária
Para entender a Crítica Literária Feminista, precisamos primeiro compreender o movimento 
feminista em si, que pode ser metaforicamente comparado às ondas do oceano: cada uma 
com sua força e direção, mas todas parte do mesmo mar. Essas ondas não são eventos 
isolados, mas sim fases de um movimento contínuo que busca a igualdade de gênero.

Conexão Vital
A teoria literária não existe em 
um vácuo; ela é profundamente 
influenciada pelas 
transformações sociais e 
políticas.

Novas Lentes
Cada nova onda feminista trouxe 
uma nova lente, permitindo-nos 
enxergar detalhes e padrões 
que antes passavam 
despercebidos.

Interdisciplinaridade
A conexão entre literatura, 
história, sociologia e filosofia é 
uma das tendências mais 
relevantes dos estudos 
contemporâneos.

Vamos explorar como essas ondas se manifestaram no campo dos estudos literários, revelando como a luta por 
direitos e reconhecimento se traduziu em uma revolução na forma de ler e escrever.

Primeira Onda: A Luta por Voz e Acesso (Século XIX 3 
Início do XX)

A primeira onda feminista, que floresceu principalmente no século 
XIX e início do século XX, concentrou-se na conquista de direitos 
civis e políticos fundamentais para as mulheres. Pense na luta pelo 
sufrágio feminino, pelo acesso à educação e à propriedade. Era 
um período em que as mulheres buscavam, acima de tudo, serem 
reconhecidas como cidadãs plenas, com voz e agência na esfera 
pública.

No campo literário, essa onda se refletiu na demanda por mais 
oportunidades para mulheres escritoras e na valorização de suas 
obras, muitas vezes publicadas sob pseudônimos masculinos para 
serem levadas a sério. Autoras como Jane Austen e as irmãs 
Brontë, embora anteriores ao auge dessa onda, já desafiavam as 
convenções de seu tempo ao retratar a complexidade da vida 
feminina.

"É como abrir as portas de uma sala 
que esteve fechada por séculos."

A primeira onda não apenas permitiu que mais mulheres entrassem no "salão da literatura", mas também começou 
a questionar quem havia construído as paredes e quem decidia quem podia entrar.



Segunda Onda: O Pessoal é Político e a 
Desconstrução do Patriarcado
Anos 1960 3 1980

A segunda onda feminista, que emergiu com força nos anos 1960 e se estendeu pelas 
décadas seguintes, trouxe uma revolução cultural profunda. O lema "o pessoal é político" 
resumiu a ideia de que as experiências individuais das mulheres 3 em casa, no trabalho, nos 
relacionamentos 3 eram reflexos de estruturas sociais maiores de opressão.

Direitos Reprodutivos
Controle sobre o próprio corpo e decisões 
reprodutivas

Violência Doméstica
Reconhecimento e combate à violência de gênero

Desigualdade no Trabalho
Luta por igualdade salarial e oportunidades

Papéis de Gênero
Desconstrução de expectativas rígidas

Impacto no Universo Literário

No universo literário, essa onda foi um divisor de águas. A Crítica Literária Feminista consolidou-se como um 
campo de estudo robusto, questionando não apenas a representação de mulheres, mas também as estruturas 
narrativas e linguísticas que perpetuavam o patriarcado. Críticas como Kate Millett, em "Sexual Politics", 
analisaram como a literatura clássica reforçava a subordinação feminina. Começou-se a investigar como a 
linguagem em si era "masculina" e como isso afetava a expressão feminina.

Conceito-Chave: Pense nisso como um mergulho mais profundo no oceano. Não bastava mais estar na 
sala; era preciso entender como a própria arquitetura da sala (a linguagem, as narrativas) era construída 
para favorecer uma perspectiva. Essa fase foi fundamental para a emergência de conceitos como o 
patriarcado e a busca por uma "escrita feminina".



Terceira Onda: Interseccionalidade e a 
Pluralidade de Vozes
Anos 1990 3 Início do Século XXI

Com a chegada dos anos 1990, a terceira onda feminista trouxe uma crítica importante às 
ondas anteriores, que por vezes foram acusadas de focar excessivamente nas experiências 
de mulheres brancas de classe média. A grande contribuição dessa fase foi o conceito de 
interseccionalidade, cunhado por Kimberlé Crenshaw.

Ele nos ensina que as opressões não são isoladas; elas se cruzam e se potencializam. Uma mulher negra, por 
exemplo, enfrenta desafios diferentes de uma mulher branca, e ambos são distintos dos enfrentados por um 
homem negro.

Expansão Radical na Literatura

No âmbito literário, a interseccionalidade significou uma expansão radical do que se entendia por "escrita de 
mulheres". A crítica passou a valorizar e analisar a produção de mulheres de diferentes etnias, classes sociais, 
orientações sexuais e nacionalidades. O foco deixou de ser uma "experiência feminina universal" para abraçar a 
riqueza e a complexidade das múltiplas identidades.

Obras de autoras latinas, afro-americanas, asiáticas e indígenas ganharam destaque, revelando perspectivas 
únicas sobre gênero, raça e classe. É como se o mapa literário, antes focado em grandes continentes, agora se 
voltasse para arquipélagos e ilhas, reconhecendo a beleza e a importância de cada pedaço de terra.

Quarta Onda: Ativismo Digital e Novas Narrativas
Anos 2010 3 Atualmente

A quarta onda feminista é a que vivemos hoje, 
profundamente marcada pela era digital e pelas redes 
sociais. Movimentos como o #MeToo e o 
#NiUnaMenos demonstram a capacidade de 
mobilização global e a rapidez com que as pautas 
feministas podem se espalhar e ganhar força.

Há um foco renovado na luta contra o assédio e a 
violência de gênero, na representação midiática e na 
desconstrução de padrões de beleza.

Autoficção: Narrativas do "eu" que exploram 
experiências pessoais

Literatura de testemunho: Voz direta a traumas e 
resiliência

Publicação digital: Novos espaços para vozes 
femininas

Essa é a onda que nos conecta diretamente ao presente, mostrando como a literatura continua sendo um espelho e 
um motor das transformações sociais. Ela nos convida a pensar sobre como as histórias que contamos e as que 
lemos moldam nossa compreensão do mundo e do nosso lugar nele.

Gênero
Identidade de gênero e expressão

Raça
Origem étnica e racial

Classe
Posição socioeconômica

Sexualidade
Orientação sexual e identidade



O Patriarcado na Literatura: Desvendando 
Estruturas de Poder
Ao longo da história, a sociedade foi majoritariamente organizada sob o sistema do 
patriarcado, onde o poder e a autoridade são exercidos predominantemente por homens. 
Essa estrutura não se restringe apenas à política ou à economia; ela permeia todas as 
esferas da vida, incluindo a cultura e, de forma muito significativa, a literatura.

A Lente Invisível
Por séculos, foi a única disponível 
para a maioria dos leitores e 
críticos

Filtragem de Histórias
Destacava certas perspectivas e 
obscurecia outras

Cânone Incompleto
Resultado: um cânone rico, mas 
tendencioso e limitado

Entender como o patriarcado se manifesta nos textos é fundamental para a Crítica Literária Feminista, pois ele 
molda não só o que é escrito, mas também quem escreve, quem é lido e como essas leituras são interpretadas.

O Cânone Literário e a Exclusão Feminina

O cânone literário refere-se ao conjunto de obras consideradas as 
mais importantes e representativas de uma cultura ou período. Por 
muito tempo, esse cânone foi construído e mantido por instituições 
dominadas por homens 3 universidades, editoras, academias.

O resultado? Uma vasta maioria de autores masculinos, com 
pouquíssimas mulheres incluídas, e mesmo essas, muitas vezes, 
por critérios que as encaixavam em padrões masculinos de 
genialidade.

Reflexão: Essa exclusão não era acidental. Era um reflexo direto do patriarcado, que limitava o acesso das 
mulheres à educação, ao tempo livre para escrever e à publicação. Quando escreviam, suas obras eram 
frequentemente desvalorizadas, consideradas "leves" ou "sentimentais", em contraste com a "seriedade" 
da literatura masculina.

A crítica feminista trabalha ativamente para desconstruir esse cânone, questionando seus critérios de seleção e 
revelando as obras de mulheres que foram injustamente esquecidas ou subestimadas. Essa é uma parte vital da 
recuperação de autoras apagadas pela história.



"Escrita Feminina" (Écriture Féminine): Uma 
Linguagem do Corpo e da Subversão
Após a segunda onda feminista expor as estruturas patriarcais na linguagem e na literatura, 
algumas teóricas francesas, como Hélène Cixous, Luce Irigaray e Julia Kristeva, 
propuseram um conceito radical: a "escrita feminina" (écriture féminine).

O Problema
A linguagem ocidental, sendo 
estruturada de forma 
falocêntrica (centrada no 
masculino), não permitia que as 
mulheres se expressassem 
plenamente.

A Proposta
Escrever de uma maneira que 
subvertesse as normas 
linguísticas e narrativas 
dominantes.

As Características
Escrita fluida, fragmentada, 
polifônica, conectada ao corpo 
feminino, à sexualidade e às 
emoções.

"Era como tentar escrever com uma caneta que só tinha tinta para uma cor, quando você precisava de todas as 
cores do arco-íris."

Era uma tentativa de criar uma linguagem "outra", que pudesse expressar a experiência feminina em sua 
totalidade, sem as amarras de uma estrutura que as silenciava. Embora tenha sido um conceito complexo e por 
vezes controverso, a écriture féminine abriu caminhos para a experimentação literária e para a valorização de 
formas de expressão que antes eram consideradas "não-literárias" ou "caóticas".

Desafios e Legados da Écriture Féminine

Debates e Críticas

Era possível definir uma escrita como 
inerentemente "feminina" sem cair em 
essencialismos?

A proposta de uma linguagem tão radicalmente 
diferente poderia isolar as escritoras?

Tornaria suas obras inacessíveis a um público mais 
amplo?

Legado Inegável

Incentivou escritoras a explorar novas formas

Desafio à linearidade narrativa

Incorporação do corpo e da subjetividade de 
maneiras inovadoras

Influência na autoficção e literatura de testemunho 
contemporâneas

A écriture féminine nos lembra que a forma como contamos uma história é tão importante quanto a história em si.



A Recuperação de Autoras Apagadas pela 
História

Por séculos, a história literária foi contada de forma incompleta. Inúmeras mulheres 
talentosas escreveram, mas suas obras foram sistematicamente ignoradas, desvalorizadas 
ou simplesmente esquecidas. É como se um vasto tesouro estivesse enterrado sob 
camadas de poeira e preconceito, esperando para ser descoberto.

01

Missão Crucial
A Crítica Literária Feminista assumiu a tarefa de 
desenterrar e reavaliar essas vozes

02

Justiça Histórica
Não é apenas um ato de justiça, mas um enriquecimento 
para o presente

03

Expansão do Repertório
Novos temas, estilos e perspectivas enriquecem nossa 
compreensão da literatura

04

Processo Contínuo
A história da literatura é dinâmica, constantemente 
reescrita e reavaliada

O Processo de Descoberta e Revalorização
O trabalho de recuperação envolve diversas etapas, que vão desde a pesquisa em arquivos e bibliotecas até a 
reedição de obras e a produção de novas análises críticas. Muitas vezes, essas autoras foram esquecidas não por 
falta de talento, mas por barreiras sociais, preconceitos de gênero ou simplesmente por não se encaixarem nos 
padrões literários de sua época, dominados por homens.

Exemplo Prático: Pense em Conceição Evaristo, uma escritora brasileira contemporânea que, embora 
tenha começado a publicar mais tarde na vida, trouxe à tona a experiência da mulher negra no Brasil com 
uma força e originalidade ímpares. Sua obra, que se encaixa na literatura de testemunho e autoficção, é 
um exemplo de como vozes marginalizadas podem reescrever a história literária, não apenas recuperando 
o passado, mas também construindo um presente e um futuro mais inclusivos.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Recuperação Historiografia literária, 
crítica

Crítica feminista, 
estudos de gênero

Redescoberta de Zora 
Neale Hurston, Carolina 
Maria de Jesus

Revalorização Crítica literária, 
academia, mercado 
editorial

Desconstrução do 
cânone, novas 
perspectivas

Inclusão de autoras 
como Conceição 
Evaristo em currículos 
universitários



Análise de Obras sob a Perspectiva de 
Gênero: Novas Lentes para Velhas Histórias
Depois de entender as ondas do feminismo, o patriarcado e a busca por uma "escrita 
feminina", chegamos ao ponto central: como aplicar essa bagagem teórica na leitura de 
uma obra literária? A análise de obras sob a perspectiva de gênero é uma ferramenta 
poderosa que nos permite ir além da superfície do texto, revelando as camadas de 
significado relacionadas às construções sociais de masculinidade e feminilidade.

Não se trata de "caçar" erros ou de impor uma agenda, mas sim de enriquecer a compreensão da obra, 
percebendo como o gênero molda personagens, narrativas, temas e até a própria linguagem.

Imagine que você está olhando para uma pintura famosa. Por muito tempo, você a admirou por sua beleza estética. 
A perspectiva de gênero é como receber um par de óculos especiais que revelam as pinceladas, as escolhas de 
cores e as figuras que antes pareciam secundárias, mas que agora ganham um novo significado ao serem vistas 
sob a luz das relações de poder e das representações de gênero.

Ferramentas para a Análise de Gênero

1

Representação de 
Personagens
Como homens e mulheres são 
retratados? Eles se encaixam 
em estereótipos ou os 
subvertem? Quais são seus 
papéis, suas agências, seus 
conflitos?

2

Voz Narrativa e Ponto de 
Vista
Quem conta a história? A 
perspectiva é masculina, 
feminina, ou há múltiplas vozes? 
Como o gênero do narrador 
influencia a narrativa?

3

Temas e Motivos
Quais temas são explorados? 
Como esses temas são 
abordados em relação ao 
gênero? Há temas "femininos" 
ou "masculinos" valorizados ou 
desvalorizados?

4

Linguagem e Estilo
A linguagem utilizada reforça ou desafia as normas 
de gênero? Há diferenças na forma como 
personagens masculinos e femininos se 
expressam?

5

Relações de Poder
Como as relações de poder entre os gêneros são 
representadas? Há dominação, resistência, 
subversão? Como o patriarcado se manifesta?

Exemplo Prático: Ao analisar "Dom Casmurro" de Machado de Assis sob a perspectiva de gênero, 
podemos ir além da questão da traição de Capitu. Podemos questionar a voz narrativa de Bentinho, um 
homem que narra a história de seu casamento e da suposta infidelidade de sua esposa. Como a 
perspectiva masculina e ciumenta de Bentinho molda a imagem de Capitu? Seria ela realmente uma 
adúltera, ou sua imagem foi construída e distorcada pelo olhar patriarcal do narrador? Essa leitura nos 
permite ver Capitu não apenas como um objeto de suspeita, mas como uma personagem complexa, cuja 
agência e subjetividade são constantemente desafiadas e silenciadas pela narrativa masculina.



Conectando com Tendências Atuais: 
Autoficção e Testemunho
As tendências contemporâneas da autoficção e da literatura de testemunho oferecem um 
terreno fértil para a análise de gênero. Essas narrativas do "eu" frequentemente exploram a 
experiência pessoal de forma íntima, tornando-se veículos poderosos para a expressão de 
subjetividades femininas e para a denúncia de violências e desigualdades.

Autoficção
A fronteira entre o real e o ficcional se dissolve, 
permitindo que autoras explorem suas próprias vidas, 
corpos e memórias de uma forma que desafia as 
convenções.

Literatura de Testemunho
A voz feminina pode emergir como um ato de 
resistência, dando visibilidade a experiências de 
opressão, trauma e resiliência historicamente 
silenciadas.

Na Autoficção
A análise de gênero pode focar em:

Como a autora constrói sua identidade feminina

Como ela lida com as expectativas sociais

Como sua experiência pessoal se conecta a 
questões de gênero mais amplas

No Testemunho
A voz feminina emerge como:

Um ato de resistência

Visibilidade a experiências de opressão

Narrativas de trauma e resiliência

Validação de experiências silenciadas

Essas formas literárias, ao priorizarem a voz individual e a experiência vivida, são intrinsecamente ligadas à 
busca feminista por dar voz às mulheres e validar suas narrativas. Elas nos convidam a uma leitura empática, 
mas também crítica, sobre como as identidades de gênero são construídas e negociadas no mundo 
contemporâneo.



Síntese e Aplicação Prática
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Crítica Literária Feminista e a Escrita de Mulheres. 
Percorremos as ondas do feminismo, compreendendo como cada fase influenciou a forma 
de ler e interpretar a literatura. Desvendamos o conceito de patriarcado e seu impacto na 
formação do cânone, e exploramos a ousada proposta da "escrita feminina" como uma 
forma de subverter as estruturas linguísticas dominantes.

1Ondas do Feminismo
Compreensão das fases e seus impactos na 

teoria literária

2 Patriarcado
Desvendamento das estruturas de poder na 
literatura

3Escrita Feminina
Exploração de formas de subversão linguística

4 Recuperação
Resgate de autoras apagadas pela história

5Análise de Gênero
Aplicação prática da perspectiva feminista

Transformação: Esta aula não é apenas sobre teoria; é sobre uma nova forma de ver o mundo e as 
histórias que o compõem. Ao incorporar essas ferramentas em sua leitura e análise, você não apenas 
aprofunda seu conhecimento literário, mas também desenvolve um olhar mais crítico e empático para as 
complexidades das relações de gênero em nossa sociedade.

Em Prática

1 Questione o Cânone
Ao ler uma lista de "grandes obras", pergunte-se: "Onde estão as mulheres?" e "Quais critérios foram 
usados para essa seleção?".

2 Analise a Representação
Em qualquer texto, observe como os personagens masculinos e femininos são construídos. Há 
estereótipos? Há agência?

3 Busque Vozes Diversas
Procure ativamente por obras de autoras de diferentes origens, etnias e classes sociais para ampliar sua 
perspectiva.

4 Releia Clássicos
Aplique a lente de gênero a obras que você já conhece. Você pode se surpreender com novas descobertas.

5 Valorize a Subjetividade
Reconheça a importância das narrativas do "eu" (autoficção, testemunho) como formas de expressão 
feminina e de resistência.



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das seguintes afirmações melhor descreve a principal contribuição da Segunda Onda Feminista 
para a Crítica Literária Feminista?

a) Foco na conquista do sufrágio feminino e no acesso à educação para mulheres.

b) Consolidação da crítica feminista como campo de estudo, questionando o patriarcado e as 
estruturas narrativas.

c) Ênfase na interseccionalidade e na pluralidade de vozes femininas.

d) Ativismo digital e ascensão da autoficção como forma de expressão.

2

Questão 2
O conceito de "patriarcado", no contexto da Crítica Literária Feminista, refere-se principalmente a:

a) Um sistema de governo onde as mulheres detêm o poder.

b) Uma estrutura social e cultural onde o poder e a autoridade são predominantemente 
masculinos, influenciando a produção e recepção literária.

c) A valorização exclusiva de obras escritas por homens.

d) A ausência total de mulheres no cânone literário.

3

Questão 3
A "escrita feminina" (écriture féminine), proposta por teóricas como Hélène Cixous, busca:

a) Criar uma linguagem universal que transcenda as diferenças de gênero.

b) Subverter as normas linguísticas e narrativas falocêntricas, conectando a escrita ao corpo e à 
subjetividade feminina.

c) Limitar a expressão literária feminina a temas considerados "femininos".

d) Promover a publicação exclusiva de obras de mulheres.

4

Questão 4
A recuperação de autoras apagadas pela história é um processo crucial para a Crítica Literária 
Feminista porque:

a) Garante que todas as obras escritas por mulheres sejam consideradas obras-primas.

b) Permite a substituição de autores masculinos por femininos no cânone.

c) Enriquecem a compreensão da literatura ao trazer à luz vozes e perspectivas historicamente 
marginalizadas, desafiando o cânone existente.

d) É uma forma de ativismo que não tem impacto direto na análise literária.

5

Questão 5 - Dissertativa
Explique como a análise de obras sob a perspectiva de gênero pode revelar novas camadas de 
significado em um texto literário, utilizando um exemplo de sua escolha (pode ser um livro, filme ou 
série).

Gabarito

1
Resposta: B

2
Resposta: B

3
Resposta: B

4
Resposta: C

Próxima Aula

Aula 6 3 Teoria Queer e a Desconstrução de Identidades

Aprofundaremos ainda mais a discussão sobre gênero e sexualidade na literatura, explorando como a 
Teoria Queer desafia as categorias binárias e abre novas possibilidades de leitura e interpretação.

Recursos Adicionais
Livro: "O Segundo Sexo" de Simone de Beauvoir (obra seminal para entender as bases do feminismo).

Livro: "Um Teto Todo Seu" de Virginia Woolf (reflexão sobre as condições para a mulher escrever).

Artigo: "Can the Subaltern Speak?" de Gayatri Chakravorty Spivak (para aprofundar a discussão sobre vozes 
marginalizadas).

Filme: "As Sufragistas" (para visualizar o contexto da primeira onda feminista).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


